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ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO DE TAMANHO DE PARTÍCULAS DE
TITÂNIO METÁLICO NANOMÉTRICO
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Resumo

Plano de Ação: 01.05.1.01.04.04

A síntese de nanopartículas é um dos elementos chave da Nanotecnologia. A síntese das mesmas,
pela via do álcool benzílico, é uma alternativa que permite a obtenção de materiais com estrito
controle de tamanho e área superficial. A fim de se conhecer melhor a composição do solvente após
a reação, realizou-se a determinação do tamanho de partículas, obtendo-se informações sobre
nanopartículas residuais de titânio.

Palavras-chave: Síntese sol-gel; nanotoxicologia, reáproveitamento de coprodutos.

Introdução

A Nanotecnologia é uma área de pesquisa e
desenvolvimento muito ampla e interdisciplinar,
baseada nos mais diversos materiais (polímeros,
cerâmicas, metais, dentre outros) estruturados em
escala nanométrica. A síntese controlada desses
materiais é o objetivo central da Nanotecnologia
(MEDEIROS; PATERNO; MATTOSO, 2006).

Nanopartículas de óxido de titânio já vem
sendo usadas em grande quantidade ao redor do
mundo, e óxidos de titânio nanoestruturados já são
empregados há mais de meio século como agentes
tixotrópicos em pigmentos e cosméticos. Muito
desse volume é produzido sob fase de chama em
vapor ou plasma, sob condições altamente
controladas (BORM et al., 2006).

A pesquisa na síntese de óxidos de titânio por
meio da química sol-gel em sistemas não aquosos
data do início do século XX, tendo se popularizado
no final desse século, quando foi desenvolvida a
síntese de pós de óxidos, usando álcoois e alcóxidos
metálicos. Um solvente particularmente versátil é o
benzil álcool, que permite a síntes de nanopartículas

de titânio com bom controle de qualidade não só
sobre o tamanho de partículas, como também sobre a
área superficial (.NIEDERBERGER;
GARNWEITNER,2006).

Na síntese pela via do álcool benzílico, são
geradas nanopartículas, que podem ser separadas do
solvente por centrifugação. O objetivo deste trabalho
foi verificar a distribuição de tamanho de partículas
no solvente sobrenadante, servindo de subsídio para
o futuro aproveitamento desse coproduto da síntese.

Materiais e métodos

Foi utilizado um analisador de tamanho de
partículas por espalhamento de luz Zetasizer Nano
ZS. Foi recolhido o sobrenadante do benzil álcool
utilizado na síntese solvotermal de nanopartículas de
titânio, em repouso por pelo menos 72 horas. Um
volume entre 10 e 15mm de solvente foi adicionado
na cubeta, que foi lida no modo automático do
aparelho (11 varreduras de 10 segundos cada), com
intervalo de equilíbrio de 2 minutos antes do início
das medidas. Essa medida foi realizada com cinco
replicatas, calculando-se á média para o preparo do
histograma.
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Resultados e discussão

Como se pode observar pela Figura 1, a
distribuição de freqüências do tamanho de partículas
variou de 43,82 nrn a 295,3 nrn, com mais de 90%
entre 43,82 nrn e 122,4 nrn e maior freqüência a
68,06nrn(21,26%).
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Fig. 1. Histograma do tamanho de partículas de
titânio nanoestruturado sintetizado em álcool

benzílico.

A Figura 2 mostra o difratograma de raios X
das nanopartículas sintetizadas, confirmando-as
como óxido de titânio,

Q)
"Oro
"O·00
c:
Q)1:

TiO, - Solvotermal- Benzil álcool + TIIP + HeI.

20 25 30 35 40 45 50 55 60 65 70
20 I o

Fig. 2. Difratograma de raios X da amostra de
óxido de titânio, sintetizado pelo método

solvotermal.

Conclusões

Pode-se concluir que a centrifugação não
consegue separar todas as nanopartículas do
solvente, devendo-se levar em consideração essa
informação nos futuros tratamentos desse coproduto
da síntese.
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